
Jogo mental

na decisão

Camisa 10

LuCas Mugni projeta segunda final do 
CaMpeonato Cearense, alMeja título pelo 
Ceará e destaCa peso da parte psiCológiCa

Um dos líderes do atual elenco do 
Ceará e peça importante na equipe do 
treinador Vagner Mancini, Lucas Mug-
ni não escondeu, em entrevista coletiva 
ontem, o anseio de conquistar o título 
estadual pelo clube.

O argentino, ao projetar o decisivo 
duelo contra o Fortaleza no próximo sá-
bado, 6, ressaltou que o fato do Alvine-
gro ser o mandante e ter maior número 
de torcedores no Castelão pode ser um 
diferencial importante.

“Acho que isso foi um ponto muito favo-
rável. Nunca fomos mandantes (em Clás-
sico-Rei) até agora e sempre trouxemos 
bons resultados. O pior foi aquele que es-
távamos ganhando de 2 a 0, mas também 
conseguimos o empate no final. Isso mos-
tra a característica do nosso time, que 
está bem mais maduro. Mas agora, com 
a nossa torcida, é um ponto muito a favor. 
Temos que dar um gás a mais. É muito 
difícil explicar, mas quando tem essa at-
mosfera de fora, com todo mundo can-
tando, você não pensa no cansaço. Nossa 
torcida vai fazer a diferença”, contou.

Acostumado a jogos decisivos, Mugni 
foi enfático ao comentar sobre o contex-
to envolvendo o Clássico-Rei pelo Cea-
rense desta temporada. Para o meio-
campista, não se trata, pelo menos na 
sua perspectiva, de impedir o hexacam-
peonato do rival, mas sim de conquistar 
a taça pelo Ceará.

“Primeiro que eu não busco que eles 
não sejam campeões. Eu quero que o 
Ceará seja campeão. Desse outro jeito, 
talvez eles não pudessem ser campeões, 
mas o campeão poderia ser outro. Eu 
quero que o Ceará seja campeão. Existe 
a coincidência de ser eles que vamos en-
frentar e eles podem atingir essa marca 
(do hexacampeonato), beleza, mas eu te-
nho vontade de ser campeão com o Cea-
rá e não quebrar nada deles”, avaliou.

O primeiro jogo da final ficou mar-
cado por um interessante duelo tático 
entre Ceará e Fortaleza, em que os dois 
sistemas defensivos se sobressaíram. 
Na análise de Mugni, a formação do 
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Fortaleza BC perde para Flamengo 
por 93 a 73 no CFO e tem 
sequência de vitórias encerrada

NBB

O Fortaleza BC vinha embalado, mas 
teve a sequência de três vitórias consecu-
tivas encerrada pelo Flamengo, ontem, no 
Centro de Formação Olímpica, em partida 
válida pela 23ª rodada do Novo Basquete 
Brasil (NBB). A equipe carioca, que é líder 
da competição e não perde para o time ce-
arense desde 2016, foi superior e venceu 
por 73 a 93.

Restando três jogos para o fim da 
temporada, o Fortaleza BC chegou à 15ª 
derrota no NBB em 32 confrontos dispu-
tados, mas segue em boas condições vi-
sando os playoffs.

O principal objetivo da equipe é se-
guir no G-8, zona que garante o mando de 
quadra na primeira rodada do mata-mata 
— caso avance de fase como oitavo colo-
cado, pode encontrar o próprio Flamengo 
nas quartas de final.

Os dois quartos iniciais da partida fo-
ram de amplo domínio do Flamengo. No 
primeiro, a equipe carioca não tomou co-
nhecimento do Fortaleza BC e chegou a 
abrir 20 a 3 no placar, finalizando com 29 
a 11 posteriormente. No segundo, embora 
o Carcalaion tenha melhorado sutilmente 
o desempenho, nova derrota parcial, des-
ta vez por 22 a 15, totalizando 51 a 26 no 
agregado para o Rubro-Negro.

Na volta do intervalo, o Fortaleza BC 
cresceu no jogo e conseguiu equilibrar 
o duelo. Melhorou o aspecto defensivo e 
anotou 21 pontos no terceiro quarto, mes-
ma quantidade do time rubro-negro. No úl-
timo e decisivo quarto, novamente um em-
bate acirrado entre as equipes, agora com 
vitória parcial tricolor: 26 a 21 para o clube 
carioca. Pesou, no fim, a discrepância dos 
dois primeiros quartos. (Mateus Moura)
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rival no 5-3-2 dificultou a construção 
do Vovô pelo meio.

“Nesse último jogo, eles povoaram 
muito o meio-campo e isso dificultou a 
nossa troca de passes por dentro. Te-
mos que ser inteligentes para entender 
o que a partida está nos pedindo naque-
le momento para não ser impulsivos 
e de repente abrir algum espaço para 
contra-ataques. Eu acho que para a 
gente vencer o jogo temos que ser fortes 
emocionalmente e aproveitar bem as 
chances que aparecerem, mas sem afo-
bação porque vamos precisar ser men-
talmente fortes”, disse.
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